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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
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Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
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Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas;
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário;
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Mensagem de Boas Festas
Ramalho da Construção

Chegamos ao fi nal de mais um ano. Um ano de 
desafi os, de lutas e de aprendizados, mas também 
de superações, de conquistas e de muitas histórias 
para agradecer. E é com o coração cheio de fé e espe-
rança que eu quero deixar esta mensagem para cada 
homem, cada mulher e cada jovem que compõe o 
grande mosaico do povo brasileiro.

Este é um período especial, em que o espírito do 
Natal nos convida a olhar para dentro de nós mes-
mos. É tempo de renovar valores que jamais podem 
ser esquecidos: o amor pela família, a força do traba-
lho honesto, o respeito ao próximo e a confi ança em 
Deus, que nunca nos abandona.

A família é o nosso alicerce. É onde encontramos 
apoio quando o mundo parece pesado demais, onde 
aprendemos os primeiros valores, onde somos lem-
brados de que a vida ganha senti do quando é vivida 
com quem amamos. Que neste Natal possamos valo-
rizar ainda mais o lar, a união e a paz entre as pesso-
as. Que possamos abrir espaço para o perdão, para o 
diálogo e para a reconciliação.

O trabalho, por sua vez, é aquilo que dignifi ca o ser 
humano. É através dele que construímos nossos so-
nhos e garanti mos o futuro dos nossos fi lhos. Quero 
reconhecer e celebrar todos aqueles que trabalham 
com dedicação — nas obras, nas ruas, nas empresas, 
no comércio, nos serviços, na educação, na saúde, e 
em tantas outras áreas que fazem o Brasil acontecer. 
Cada esforço diário, muitas vezes silencioso, ajuda a 
erguer um país mais forte e mais justo.

Mas também sabemos que a vida nem sempre 
é fácil. Muitas famílias enfrentaram difi culdades ao 

longo deste ano. Alguns perderam pessoas queridas, 
outros enfrentaram o desemprego, a doença, a soli-
dão, ou momentos de incerteza. A cada um de vocês 
eu digo: tenham coragem. A estrada pode ser lon-
ga, mas Deus nunca deixa de iluminar o caminho de 
quem persevera. A fé transforma o desânimo em es-
perança, e a esperança move montanhas.

Que o Ano Novo seja um recomeço. Uma porta 
aberta para novas oportunidades, novas alegrias e 
novas conquistas. Que 2026 venha com mais saúde, 
mais prosperidade, mais união e mais proteção divi-
na para todos nós. Que cada família brasileira tenha 
moti vos para sorrir, para celebrar e para acreditar no 
futuro.

Do fundo do meu coração, desejo um Natal aben-
çoado e cheio de amor, e um Ano Novo de paz, pros-
peridade e esperança. Que Deus abençoe você, sua 
casa e todo o nosso Brasil.

Com muito carinho, respeito e grati dão,

Ramalho da Construção.

Feliz Natal e um abençoado
Ano Novo para todas
as famílias brasileiras
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No último congresso promovido pela Associação 
de Mulheres da Engenharia, Agronomia e Geociên-
cias de São Paulo, Josileide, diretora do Sintracon-SP, 
fez uma importante contribuição sobre temas cru-
ciais para o setor da construção civil e a participação 
feminina nele. Ela abordou questões sobre empre-
gabilidade, empreendedorismo feminino e a neces-
sidade de sustentabilidade nas obras, com foco em 
transformar o setor em um espaço mais inclusivo e 
acessível para as mulheres.

Com um público qualificado e discussões aprofun-

dadas, o congresso se tornou um espaço de grande 
aprendizado e inspiração para as mulheres que bus-
cam se destacar no mercado da construção civil. Josi-
leide teve a oportunidade de expor desafios enfren-
tados pelas mulheres nesse setor, além de debater 
como o mercado pode proporcionar mais oportuni-
dades e segurança para as profissionais da área.

A defesa das mulheres no setor da construção ci-
vil foi um dos pilares do evento, que também trouxe 
pautas de políticas públicas para a igualdade de opor-
tunidades e a promoção de um ambiente de trabalho 
mais justo e igualitário. A presença do Sintracon-SP 
no evento reforça o compromisso do sindicato com 
a valorização e o empoderamento das mulheres, que 
vêm ganhando espaço e voz nas mais diversas áreas 
da construção.

O Sintracon-SP parabeniza Josileide pela repre-
sentação e pela contribuição no congresso, e reafir-
ma seu compromisso de seguir lutando por um setor 
mais inclusivo e com igualdade de oportunidades 
para todas as trabalhadoras e trabalhadores.

Josileide representa o
Sintracon-SP no 2º Congresso 
da Associação de Mulheres da 
Engenharia, Agronomia e
Geociências
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Por Ramalho da Construção

Ao nos aproximarmos de um novo ano, faço ques-
tão de reafirmar um compromisso que nunca mudou 
e que seguirá firme em 2026: a luta pelos trabalhado-
res da construção civil continua.

Nossa categoria constrói cidades, levanta sonhos 
e move a economia, mas ainda enfrenta jornadas ex-
tensas, pressão diária e, muitas vezes, falta de reco-
nhecimento. Por isso, o Sintracon-SP seguirá atuando 
com responsabilidade e coragem na defesa da valori-
zação salarial, porque salário digno é condição básica 
para qualidade de vida e justiça social.

Também vamos seguir firmes na luta pela redução 
da jornada de trabalho, um debate necessário e ur-
gente. O trabalhador precisa de mais tempo para vi-
ver, para cuidar da saúde, da família, para descansar 

e aproveitar a vida. Trabalhar menos horas, com mais 
qualidade e respeito, é um caminho para um setor 
mais humano, produtivo e sustentável.

Nossa luta é, acima de tudo, por respeito e valori-
zação profissional. Respeito no chão de obra, nas ne-
gociações, nas condições de trabalho e nas relações 
entre capital e trabalho. Valorização de quem acorda 
cedo, enfrenta o peso do serviço e entrega resulta-
dos todos os dias.

Em 2026, o Sintracon-SP continuará vigilante, pre-
sente nas obras, dialogando, cobrando e defendendo os 
direitos da categoria. Não abrimos mão daquilo que é 
justo. Não abrimos mão da dignidade do trabalhador.

Seguiremos juntos, unidos e organizados, porque 
direito não se pede: se conquista. E enquanto houver 
desigualdade, exploração ou desrespeito, nossa luta 
continuará.

A luta continua: mais
valorização, mais tempo
e mais respeito para
os trabalhadores
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Com a chegada do calor, voltam a proliferar os 
mosquitos Aedes Aegipty, aumentando o risco da 
população de contrair dengue. A melhor maneira 
de prevenir a doença é impedir esta proliferação, 
impedindo o acúmulo de água na residência e nos 
arredores.

A recomendação é de Yara Furlanetti Garcia, clíni-
ca geral do Seconci-SP, por ocasião do Dia Nacional 
de Combate à Dengue (terceiro sábado de cada mês, 
22 de novembro neste ano).

A médica explica que a dengue, transmitida por 
meio de vírus inoculado principalmente através da 
picada da fêmea do mosquito, apresenta sintomas 
como febre alta, dor de cabeça, nas articulações e 
atrás dos olhos, náuseas, tontura, cansaço extremo, 
manchas pelo corpo e perda de apetite e paladar.

“Os primeiros sinais costumam aparecer de 2 a 9 
dias após o contágio: é o período de incubação da 
doença. Nos primeiros sete dias os sintomas se agu-
dizam, e daí por diante entra-se na fase de recupe-
ração, que pode durar até dois dias, para depois se 
passar à convalescença, com duração de 2 a 4 sema-
nas”, afirma.

De acordo com Yara, a confirmação da doença é 
feita por meio de exame de sangue, realizado pre-
ferencialmente a partir do sexto dia de contamina-
ção, quando os resultados são mais conclusivos. No 
Seconci-SP, há o teste NS1, que pode ser feito até o 
quinto dia do início dos sintomas e após isso, o IgM.

Hidratação

“Não há um medicamento que cure a doença. O 
tratamento consiste em repouso e muita hidratação 
com água, e nos casos mais graves, com hidratação 
de soro nas veias. Não tome medicamentos por con-
ta própria. Em nenhuma hipótese se devem ingerir 
medicamentos à base de ácido acetil salicílico e an-
tiinflamatórios, como aspirina e ibuprofeno, pois po-
dem aumentar o risco de hemorragias.”

A clínica geral explica que no Brasil o vírus da 

Evite a dengue combatendo o 
mosquito

dengue possui quatro variações – sorotipos 1, 2, 3 
e 4. Uma vez infectada, a pessoa fica imune somen-
te àquele sorotipo. Por isso, um paciente pode con-
trair a dengue até quatro vezes. Os sintomas são os 
mesmos em todas as variações, com exceção da 4, a 
hemorrágica e mais grave, quando o paciente apre-
senta sangramentos, fica extremamente debilitado 
em virtude da queda de plaquetas no sangue e pode 
até morrer.

Vacinação

O SUS oferece vacina contra dengue em duas do-
ses com intervalo de três meses, principalmente para 
crianças de 10 a 14 anos, podendo se estender para 
mais faixas etárias, dependendo da disponibilidade 
do imunizante.

A partir do ano que vem, o governo promete dis-
ponibilizar 60 milhões de doses anuais, de uma vaci-
na nacional e ministrada em dose única.

Fonte: Seconci-SP
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de dezembro, o Sintracon-SP 
reali-zou 445 assembleias nos locais de trabalho, 
debaten-do diretamente com os operários os temas 
mais im-portantes da categoria, como a Convenção 
Coleti va de Trabalho, reajustes salariais, segurança, 
alimenta-ção e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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No último sábado, o Sintracon-SP realizou mais 
uma importante formatura de cursos profissionalizan-
tes, reafirmando seu compromisso com a qualificação, 
a valorização profissional e a melhoria das oportunida-
des para os trabalhadores da construção civil.

Ao todo, 120 alunos e alunas concluíram sua for-
mação, distribuídos nas seguintes turmas:

●	Revestimento em Paredes Externas;
●	Instalações Hidráulicas Prediais;
●	Reparos de Pinturas em Edificações;
●	Instalações de Paredes e Forros em Drywall;
●	Instalações Elétricas.
A cerimônia foi marcada por emoção, alegria e

sentimento de conquista. Para muitos formandos, a 
conclusão do curso representa não apenas um certi-
ficado, mas uma nova etapa profissional, com mais 
conhecimento técnico, melhores condições de traba-
lho e maiores chances de crescimento no mercado 
da construção civil.

Além da entrega dos certificados, o evento con-
tou com sorteios, bingo e momentos de confraterni-
zação, proporcionando um ambiente de integração 
entre os trabalhadores, seus familiares, professores e 
a diretoria do sindicato. A celebração reforçou o pa-

Formatura do Sintracon-SP
celebra qualificação e
valorização dos trabalhadores

pel do Sintracon-SP como um sindicato que vai além 
da luta por direitos, investindo também na formação 
e no bem-estar da categoria.

A qualificação profissional é uma ferramenta fun-
damental para fortalecer o setor da construção civil, 
elevar a qualidade dos serviços e garantir mais segu-
rança nas obras. Por isso, o Sintracon-SP segue inves-
tindo em cursos, capacitações e projetos que trans-
formam a vida dos trabalhadores.

O sindicato parabeniza todos os formandos por 
essa conquista e reafirma seu compromisso de conti-
nuar trabalhando para oferecer mais oportunidades, 
conhecimento e valorização para quem constrói a ci-
dade todos os dias.
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Diretor do Sintracon-SP, Toninho 
mantém tradição e vai correr a 
São Silvestre mais uma vez

Participar da Corrida 
Internacional de São Silvestre já 
virou tradição na vida do 
diretor do Sintracon-SP, 
Toninho. Ano após ano, ele 
marca presença em uma das 
provas mais tradicionais do país  
e neste ano não será diferente: 
Toninho já confirmou que vai 
correr novamente a São 
Silvestre, nas ruas de São Paulo.

A corrida, que reúne milhares de atletas 
amadores e profissionais, simboliza superação, 
disciplina e cuidado com a saúde. Para Toninho, 
mais do que um desafio esportivo, a participação é 
um compromisso pessoal com a qualidade de vida e 
um incentivo direto aos trabalhadores da 
construção civil.

Em uma categoria marcada por rotinas pesadas e 
trabalho físico intenso, manter o corpo ativo faz 

diferença. Segundo Toninho, a 
atividade física ajuda a melhorar 
a disposição, prevenir doenças e 
garantir mais equilíbrio físico e 
mental para enfrentar o dia a 
dia no canteiro de obras.
“Cuidar da saúde é 
fundamental. A atividade física 
ajuda o corpo e a mente. Não 
precisa virar atleta: uma 
caminhada, uma corrida leve ou 
qualquer exercício já diferença na

vida da gente”, afirma Toninho. O Sintracon-SP 
valoriza e incentiva práticas que promovam saúde, 
bem-estar e prevenção entre os trabalhadores. A 
trajetória de Toninho na São Silvestre, mantida ano 
após ano, mostra que é possível conciliar trabalho, 
saúde e qualidade de vida. O sindicato parabeniza o 
diretor pela disposição e reforça: mexer o corpo é 
um passo importante para uma vida mais saudável, 
com mais energia dentro e fora do trabalho.
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Ramalhinho para colorir
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800




